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Lembra-te de que a vida é curta. En-
quanto ela durar, esforça-te para adqui-
rir o que vieste procurar neste mundo: o 
verdadeiro aperfeiçoamento.

Possa teu ser espiritual daqui sair me-
lhor e mais puro do que quando entrou! 
Acautela-te das armadilhas da carne; re-
flete que a Terra é um campo de batalha 
onde a alma é a todo momento assaltada 
pela matéria e pelos sentidos.

Luta corajosamente contra as paixões 
vis; luta pelo espírito e pelo coração; 
corrige teus defeitos, adoça teu caráter, 
fortifica tua vontade. Eleva-te, pelo pen-
samento, acima das vulgaridades terres-
tres; dilata as tuas aspirações sobre o céu 
luminoso.

Lembra-te de que tudo o que for mate-
rial é efêmero. As gerações passam como 
vagas do mar, os impérios esboroam-se, 
os próprios mundos perecem, os sóis ex-
tinguem-se; tudo foge, tudo de dissipa. 
Mas há duas coisas que vem de Deus e 
que são imutáveis como Ele, duas coisas 
que resplandecem acima da miragem 
das glórias mundanas: são a Sabedoria 
e a Virtude.

Conquista-as por teus esforços e, al-
cançando-as, elevar-te-ás acima do que é 
passageiro e transitório, para só gozares 
o que é eterno.

A compreensão 
da justiça divina, 
em diversas tradi-
ções espirituais, en-
volve a ideia de que 
as ações humanas 
possuem consequ-
ências além da vida 
física. As diferentes 
visões sobre a morte 
e a vida após a mor-
te refletem como as 
culturas e religiões 
encaram a justiça 
divina. Para algumas 
tradições, a morte é apenas o fim do cor-
po físico, mas não o fim da alma. De acor-
do com essas crenças, a alma segue uma 
jornada contínua, e suas ações durante a 
vida determinam seu destino espiritual. A 
ideia central é que a morte é uma tran-
sição para um novo estágio de existência. 
Na visão clássica cristã, a justiça divina 
é vista como punitiva, em que aqueles 
que cometem pecado mortal enfrentam 
punição eterna, sem possibilidade de 
mudança ou redenção. A morte é, então, 
vista como um ponto final, onde as es-
colhas feitas durante a vida determinam 
o destino eterno da alma. O conceito de 
inferno eterno, onde as almas ficam para 
sempre em sofrimento, é central para essa 
abordagem. Essa visão de justiça divina 
coloca um peso imenso nas ações huma-
nas, sem espaço para reavaliação ou evo-
lução. A justiça é absoluta, e a misericór-
dia, embora desejada, é considerada rara. 
Por outro lado, uma visão mais moderna 
e integrada à espiritualidade contempo-
rânea sugere que a justiça divina não é 
necessariamente punitiva, mas educativa. 
Essa perspectiva vê a morte e o que ocor-
re após como oportunidades para apren-

VISÕES DA JUSTIÇA DIVINA
LEMBRA-TE QUE A VIDA É CURTAdizado, purificação 

e transformação. A 
morte não é o fim, 
mas um ponto de 
partida para uma 
nova fase de autoco-
nhecimento e cres-
cimento espiritual. 
De acordo com essa 
visão, a justiça divi-
na visa a evolução 
contínua do espírito, 
permitindo que até 
os erros mais gra-
ves possam ser su-

perados com o tempo e com o es-
forço sincero de autotransformação. 
A Doutrina Espírita reforça essa visão 
educativa da justiça divina, acreditando 
que a alma continua a jornada evolutiva 
após a morte, sem condenação eterna. A 
reencarnação é vista como uma oportu-
nidade de aprendizado e aprimoramento, 
permitindo que o espírito se reabilite e se 
desenvolva. As ações passadas não são ig-
noradas, mas as almas têm sempre a chan-
ce de aprender com os erros e melhorar 
sua moralidade. Para os espíritas, a justi-
ça divina não é uma questão de castigo, 
mas de ensino, buscando guiar os espíritos 
para o progresso e a harmonia universal. 
Essa abordagem mais flexível oferece um 
caminho para a transformação contínua da 
alma, onde o que importa é a busca cons-
tante por evolução, autoconhecimento e 
arrependimento. A morte, nesse contexto, 
não é um fim absoluto, mas uma transi-
ção para uma nova etapa de aprendizado. 
A verdadeira justiça divina é aquela que 
oferece oportunidades de crescimento e 
transformação, permitindo que cada es-
pírito, independentemente de suas falhas 
passadas, tenha a chance de se redimir.

Sidney Fernandes

Fonte: Livro Depois da Morte
Leon Denis

Ser feliz não depende do que temos, 
mas de como escolhemos olhar para a 
vida. Felicidade é perceber a beleza no 
simples, valorizar o que já existe, agra-
decer o agora com o coração cheio de fé. 
Quando o coração é grato, tudo muda 
de cor — até os dias difíceis ficam mais 
leves. Ser feliz é uma escolha sua. Esco-
lha ver o bem, viver o bem, sentir o bem. 
O tempo novo está chegando, e ele será 
lindo, porque você estará pronto para 
recebê-lo e apreciá-lo.

Na hora certa, 
vem a resposta de Deus 

em sua vida! 

Com isto o Mestre quis nos mostrar todas as potencialidades que trazemos 
em nós mesmos como herança de nossa origem divina. Ele apenas nos pede 
um pouco de esforço e confiança para que os benfeitores espirituais possam 
nos ajudar a desenvolver todas estas capacidades e, com isto, nos aproximar-
mos do Pai que é todo Amor, conquistando assim a tão sonhada felicidade!

“Sois deuses; portanto podeis fazer tudo o que eu faço e muito mais.”



Inúmeros adversários trabalham contra 
a paz. Destacamos três que são cruéis, em 
seus processos perseguidores.

Aparecem quando menos se aguarda, 
e assumem proporções ameaçadoras que 
terminam por desequilibrar, levando ao 
fracasso.

Sentimentos enobrecidos, capacidades 
invulgares de lutas, espíritos corajosos, 
quando por eles alcançados tombam, dei-
xando escombros onde antes operavam 
com alegria.

Antes que o indivíduo se dê conta, está 
infectado e só a muito esforço se liberta da 
presença perturbadora de tais invasores. 
Sutis ou violentos, utilizam-se de façanhas 
perversas e se alojam perigosamente no co-
ração e na mente, provocando estados de 
desordem do raciocínio e de desinteresse 
pela vida.

Referimo-nos à depressão, ao ressenti-
mento e à exaltação. 

Quando o cerco dos problemas torna-se 
aparentemente irremediável, os tempera-
mentos de constituição mais delicada caem 
em depressão. A depressão é semelhante 
à noite que se apresenta em pleno dia.  É 
nuvem ameaçadora que encobre o sol. É 
tóxico que envenena lentamente as mais 
belas florações do ser.

O ressentimento é parecido ao mofo que 
faz apodrecer o sustentáculo onde se apoia. 
Utilizando-se de causas que lhe dão entra-
da franca, desenvolve-se e, invariavelmen-
te, alcança poder destruidor onde se fixa.

A exaltação, idêntica à faísca de eletrici-
dade devoradora, atinge os nervos e produz 
relâmpagos de loucura com trovoadas car-
regadas de rebeldias, que enfraquecem os 
ideais da vida e despedaçam aqueles que 
lhe tombam nas malhas.

Como, então, combatê-los? De que ins-
trumentos dispomos para afastarmos tão 

Não permitir 
que as decisões 
sejam tomadas 
por impulso

poderosos adversários? 
Recursos salvadores são a oração, o 

prosseguimento do trabalho e o amor 
desinteressado e incessante. Para a de-
pressão, imediatamente se deve usar 
a vacina da coragem pela prece. Nada, 
nenhuma força, pode nos fazer desistir 
do que somos, do que já construímos. 
Qualquer sentimento que nos invada, con-
vidando a esse tipo de caminho, será sem-
pre armadilha falsa. Pensemos que somos 
maiores do que isso!

Para o ressentimento, nos sirvamos do 
raciocínio lúcido, mediante o amor que não 
espera nada. 

O ressentimento é veneno que ingeri-
mos diariamente sem perceber e que vai 
nos matando aos poucos. Libertar-se dele 
o quanto antes é ganhar anos de vida, e 
vida em liberdade.

Não esperemos nada das pessoas, 
assim como sabemos que é difícil obri-
gar os outros a esperarem algo de nós. 
Damos o que podemos, no momento que 
podemos. Assim também é com o próximo. 
Ninguém pode dar mais do que tem.

Finalmente, para a exaltação, o remédio 
é a meditação, que recompõe as energias.

Agir em estado de exaltação é agir sem 
medir consequências. É como andar nas al-
turas, com uma venda nos olhos, sobre uma 
corda estreita e fraca. As possibilidades de 
acidente, de tragédia, são altíssimas.

Meditar, pensar, recompor-se. Não per-
mitir que as decisões sejam tomadas por 
impulso. Ser dono de si mesmo. 

Que possamos cuidar de nossas exis-
tências e não deixar que nenhum desses 
inimigos o faça. Somos senhores de nossos 
destinos, de nossos pensamentos e atos. 
Ninguém, nem nada pode fazer isso por 
nós se não o permitirmos.

“A mente é como uma antena, capta o 
que estamos sintonizando: o bem ou o 
mal. Depende de nós mudar a frequência.”  

CHICO XAVIER

Procure ser sereno em todos os momen-
tos, agindo com consciência...

Uma mente bem trabalhada produz fe-
nômenos incríveis.

O pensamento é carregado de energia, 
portanto, se pensarmos positivo estaremos 
a emanar energias positivas que retornarão 
a nós de imediato pela lei de ação e reação.

Não pense que esse estado de sofrimen-
to em que está será eterno, nem, muito me-
nos, culpe os outros ou Deus pelo que está 
a acontecer. 

A única pessoa que pode gerir a sua vida 
é você... 

Então faça mudanças e reajuste o seu 
temperamento... Comece a fazer afirma-
ções positivas, sozinho, recolhido no seu 
quarto... 

As afirmações positivas acompanhadas 
de bom ânimo são a combinação perfeita 
para atrair as coisas boas que pelo pensa-
mento rogamos ao alto. 

Se algum pensamento mau vier, pense 
que é uma nuvem que vai passar e o sol 
da sua alegria interior vai voltar a brilhar.

Rui Pedro Zão

Afirmações positivas

Não perca a tua fé entre as sombras do mundo. Ainda que os teus pés 
estejam sangrando, segue para a frente, erguendo-a por luz celeste, 
acima de ti mesmo. Crê e trabalha. Esforça-te no bem e espera com 
paciência. Tudo passa e tudo se renova na terra, mas o que vem do 
céu permanecerá. De todos os infelizes, os mais desditosos são os que 
perderam a confiança em Deus e em si, porque o maior infortúnio é sofrer a privação 
da fé e prosseguir vivendo. Eleva, pois, o teu olhar e caminha. Luta e serve. Aprende e 
adianta-te. Brilha a alvorada além da noite. Hoje é possível que a tempestade te amar-
fanhe o coração e te atormente o ideal, aguilhoando-te com a aflição ou ameaçando-te 
com a morte. Não te esqueças, porém, de que amanhã será outro dia.

Confie sempre! Chico Xavier


